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(Ante o cadáver de uma mulher)

Contam-nos que certa vez um caixeiro'(entrar na mythologia, não importa qual
viajante depois de ter barafustado inu-.seja ella. A greco-romana talvez lhe fos-
tilmente o dia inteiro, nestas nossasise a mais apropriada: mas uma vez que
ruas, em busca da morada de um senjesta já está com a lotação completa, des-
parente, voltou ao hotel, suado, furioso de a morte do imperador juliano, não
contra a falta de numeração nas casas. 'haveria nenhum inconveniente em meííel-o

mythologiar nacional, que

Um S*Qêta
3$0Q0,Qual intrépido e ousado bandeirante

Que penetra o mais denso da floresta,*
O meu beijo partiii.de tua testa,
E percorreu a cabeüeira cndeanie.,

Eu não vt nho descobrir
como o Sr» Duque, do «Correio^ um
«ooéta;» venho dar aos_ leitores do
«Nor.tista»a noticia de um artista que o
é sentidamente, na mais lata accepção
do vocábulo. Bohemio,è vel-o sem-

pre ás deshoras, não em companhia
suspeitas, mas só, admirando pei-sic--
tentemente incançadamente, as belle-
sas sem conta do firmamenio. T.eva
ou luar, a No!te, é-lhe a grandej.re-
ferida.Eu o conhecia atravez de uns ma-

gnificos versos, si bem que pessotes.
mas cheios desta grande e ine^ialaye!
expontaneidade e sinceridade, queé a
alma'da verdadeira poesia 

ri!-

Chegando ahi, desposto a fazer um pro-
| testo contra esta irregularidade perguntou
Ia um seu companheiro de mesa onde fi-
jcava a Câmara Municipal.
I Esse d:pois de reflectir um pouco disse:
( —«A Câmara fica na praça da Muni-
jcipaiidade tendo de um lado a nossa Ma-
jtriz e do outro a Coílectoria Federal. Você
S.vá andando por esta rua mais adeante
'encontrará um becco á direita. Tome

(MeiicoVaçàolccompanhava-TO em festa.) esse becco e depois de cem passos en-* ..;-., contrará uma rúasinha estreita que ter-
Desceu aos íàgbsí de bus olhos; e á boca minará numa praça.

Nesta destreza que a- coragem empresta,
Mais seguro, mais -forte, mais confiante,
Pressuroso seguiu muito [adiante,

mesmo na tuy.noiogiaynacioiiai, que e
menos exigente e tem logares para todo
mundo. Talvez elle se magoasse^ julgam
do isso urna desconsideração: .mas não
faiia mal: o essencial é que a sua pes
soa penetrasse na immortalidade religio*
sa como um èspecimen de fortaleza e
heroísmo.

Esse homem è o velho coronel João Bri-
gido redaçtbrchefe do «Unitário.»

O coronel joào Brigido è um verda4
deiro heróe, não sabemos, se bom ou se
máo em todo caso digno de unia lenda

Diziam

Desceu correndo; n'uma anciã louca
Quiz teus seios galgar, o atrevido

Mas tomada de súbita coragem/'
Imterrompeste a insania do selvagem,.-
Em me dizer, corando: *£' prohibido !>

Vá caminhando no rumo da venta que
logo topará com uma riia de casas bai-
xas; meta-se nelia, adeante"*tiobre a es-
nuerda, encontrando logo depois uma
praça onde deverão estar malhando ai-
gumas vaecas; ahi tome á direita...» ido

argiva. Se eile tivesse apparecido nos
tempos heróicos da Historia talvez ainda
hoje os gregos estivessem cantando a si*
randa em torno de Tróia incendiada.

um teimoso; e tanto o é que seguir
oa íelegrammas. vae afazer"-freviver o

E'

O viajante não poude mais ouvir por--seu jornal,
Maná >s—*'Ai. A'MaRIC'0 PINTO

Msrsi mm

que
que foi ãccnnr.ctidÕ de urn acesso dê:uma vez, destruído
loi cura* jqttatro ou cinco.

Não qihemos se a nossa cidade recen-l E mai.. ex;raordinario

já. i foi incendiado
ires, e empàslellado

íte-te desta fa?ta por gosto de nosso Go-;homem quando se souber (
iverno municipal, caso isto se dê, propo-82 annos de edade. 60 de

assim:
«Nos meus dias Uistonhos
Mais' uma offensa, mais um sofrimento

parecei a esse
que elle ienv

imprensa ?e
mos ao Snr. Intendente estabelecer" no'|66 de politica, jcom a-aggravante de

Publicado na empresa do«Norlista»em nosso meio um curso Ue Geographia,jque, desses^ meio século toi desbarata-
b.eve terá o publico ledor um novo por conta da fazenda municipal, afim deído env combater os governos, defendeu-

iodiço que tomara o
epigrapha estas linhas.

nome que hzir cônhecer.'ao.? seus municipes o quc
vem a ser gráos de latitude e longitude

. ..*_. . ...  . - . csia „0va puunu^ao que muito Para de hoi* e™ diante> *}&. ^?tingui-
Nada seiia ao pè do meu tormenío: -. m-my D ,hijco nela var^dade ereín a ?ua casa com e33a \$&$B®& tor_

_T 1 MM ka^o JmnT.miHdal. gr _. pnmco peia vdr..uaue e h s ^ ,, ender.ços.-Mas saber que essa boca immaçulada, in^ress| de seus assumptos trabalho- .tBarbearia Xf„ entre tantos g^os de la-
Beijou ouira Çôca destilando vícios

para quem tem a alma alanceada
E' o maior de todos os supplicios.»

Foi atravez deste verdadeiro nrmo,
em que o pota derrama a sua alma
como uma onda e.tontea^bia de per-
fumes, que eu o «vi» pela prmeiia vez.

Dias passaram, eeu, tive a ventura
delheapeitara müo, e d'ahi por de-
ante merecera distmcçSo da sua am.';
sade.Agora vim na "Gazeta da Tarde
estas magníficas quadras:

FiôreslEu sei, ma'dou-rs mão amiga,
Presas, escrava3.de uma rosea fita.
O coração desta smizade antiga

Eni cada flor palpita...

Flores! São ei'as sempre convidadas,
Nas grandes alegrias "ruidosas.

Quesenajdas noivas enleiadas,
Sem as alegres rosas?

Flores'.Mas hjje? flores na agotva, )
Nestéisombrio mal, nas minhas dores...
Que profunda a' cruesa da ironia

amente escolhidos, teia o gênero
scientifico e noteioso, e offerecerá
ioís relógios por mez aos seus lei-
oi es a titulo de blinde,- sem nenhu-
na despe-a paraerte.

Fique o publi:o aguardando-çe parfí
saborear a le!tura do interessante
«Merci.Beauco^p.» r.

•>5*o*sce2^<^-

iiiiii ^ãiía

titt.de e tantos de longltude.>:
Seria CLiriõso...e instruetivo.

* * *

y «Tiro Brazileiro de Sobra!,» cDiifor.•me o que osNo.tist-i.» divulgou na-sua
edição passada reuniu-se domingo pas-
?ado, em sessão especial, para deliberar
algo sobre as providencias a tomar, em
vista do estado em que se achava a nossa

do-se á penna de pato e a bacamarte
bocerde-sino em Í854, é a penna de aço
e a riffle em V)i2.» --

mp de promotor«hpi demettiJo doápubiico de Cratheüs osur.Chaves Filho,
nm dos chefe da poii ica do snr. Paulo Rç.í
drigues, naqueila cidade.

O sr. Chaves é-amigo e parente do
dr. Gentil FalcAo, e na oceasião em queeste foi victima do ceiebre- acíentado- de
morte, o niemio endereçou-lhe um cies*
pacho telegraphico protestando contra
tal acto que considerava deshuinano e
tra;çoeiro.

Mis não estamos, dizendo qua adi-
Se fosse ¦..

Nestas ridentes. florCi

Esta bella cidade de Domingos O.lym-
p!o possue um número' de extrayagan-
cias que quem se propusesse a coílecio-?
ual-as faria'um trabajho curioso; !

Uma-das taes curiosidades é a *falta de
numero nas casas.

Avalie o trabalho que não teria un:

cidade com a ordem publica, perturbada,!missão foi por causa disto. S
por falta de policiamento. isnr. Frota Pes-.òa faria no Ceará um iDepois de env.hdos vários pareceres, a- «derrubada i mai jr do que aquelia que es-nobre associação resolveu a tele.graphar!tá fazendo o Michadodo Pinheiro; di>e&ao Inspector da 4*. Região i. ilita.r, cGnvmo_;Pinheiro Machado nos estados da R~e-sede em Forí.le.?.a, commun ando-lhe a Dublica.situação desta cidade e solicitando ade-? y * * *
vida aactorisação para.tomar ao sen car-M d, Gmtil FalcJo segi'io rar\
go o policiamento de Sobra! ate a vinda « Maranguape afim de milh-Vrestab-do destacamento poliLial mandado pe!oie/>e. J l
governo do Estado. s

Segundo ao aue estamos informados
de fonte limpa, em breve chegará nesta

E' assiin a natureza dos endereços :

Querem mais VeTesa? mais perfeição?
mais «alma?->Tambem üm dia me acon
tecera isto. A miséria batia-me á porti,
F,não digo a fome, mas um cortejo
nerro de necessidades, accodia-me a
cada passo. Havia q;em estive sej^.^^ x> .unto > Sipataria P)>> <<s?
per'eihmentea par das m nn is ^"^"Ipataria B,» pegidia «Rarbearia X.» ?.Mer
cções 

"'"'

tiga
n
t
oac-..«.» _,« »«w..- .... .¦ --»-- . „ . t0 cll pra„
m<m-m nao florrs como a^0^3. Alguni não se conformando com tae
Esquina» o autor dos magni.icoD ver -(ldjcaçòa3> botam no seu endereço ape
sos acima transcriptos, mas, unagne nag 0 nome (\a n'{a| praça) subúrbio, etc.

Outros mais escrupu!oso3 emprovisa.m
u n numero qualquer para a sua casa

:.~.' * '» sem obedecer mesmo a nenhuma ordem

desconhecido para dar aqui com o domieijeidade uma companhia volan e de 50
üo de uma pessoa qualquer,no meio destàisoldados cie policia, commandada por
infinidade de casas formando ruas e algu- um official que virá nào sò mmter aor-
mas centenas de beccose travossas. dem publica desta terra como tambem en-

Quando um comme; ianie, um ãrtistajearregar-se de diversas diligenc as ne.;U
ou outra pessoa que tem relação com oizona.
publico precisa inserir ualgum jornal] Oxalá que desta vez esti noticia tenha ]
um an.iuncio em que
endereço, encontra-se
raçoso, em vista da falta cie nu mer ação, agora muitas outras que nos tem ímpm
das casas. igido.

do aitenlado de mcitedese
que foi ictimav Noticias vindas daiii
affiimam já achar .e ein plena cou-
valescença o IJu. tre deputado cearen e,
que logo esteja capaz, virá retoma
o seuposto na redacção do^Radica!,»
que ainda se acha com a publicação
interrompida. -

E s s homens que fazem oposição
ao ty verno actual são de ima reste-deve figuraro seumais fundamento, e nào fique só em con- ? ^vcl,iU *"UM idJ u" j ma ,eS!S"

em estado ea:ba-tversa3, e pianos como tem ficado até tenciaque nem mesmoa d.nam.te e.
ta de numeração'agora muitas outras que nos têm impin* e ° *** 1:cg^uí upiemn-a!

. Eramna «verciaaeira amsaa. $\£ cearia S. Antônio,» debaixo dosTelegra-
» mie U^o trepidou en fer-ir ^ m^jfjhô Naciphály» Telegrapho Nacional err.

hasensibilidade, os mevs.' sentimen-jeima da:Mercearia Santo Antônio,» «Ty
rVüi-r^nhometi cdHçrõ c^m pograpma Deolindo,» vismho ao «C!uL''° 

WM 1S M ihmtte, e,n dos. Democratas... «Hotel d, ,Nprte)»can-
do Rosano.>

SOS auiiiia uau^.^.I «jjiv-o, •••-«•«» o

o tpifoir o que!—umi lin ia e m^gir-
fica carteira, de omodi iwsia. »,le?-
tinada a guardar d:nhe:i
«.Nas minhas dore?q' pfòvunda crueza
da ironia:»—como d?s è 6 poMa, qve
fiei assim apresentado aos cultosle«j

já

numérica.
A questão* é que a casa tenha numero
Escolhe-se uni numero bonito, cie-

inte, até edptíoíiicò, cae em combina-
tores iO'ò;o?lista» paia qüem^.e =-^ao coni ohomedarJi pr-od
me prometteu uma producção ine i.a-^r30 com este, por exemplo:

*Viuva Modesto eí<: Fiihos.

e?'e •~- >dusa

MáStéôs 1013

Até o momento qutí rascunhamos es-] *¦* *

tas linhas, o Inspector da 4A Região' Seguirá pára o Rio brevemente, n
uilitar ainda náo respondeu ao «Tiro» snr, J ão 3 igido, .edactor do «Uni-
;obre o assumpto de seu telegramma. taiio» q'-e vai t.atar com o maré-
\ cidade continua sem policiammto. ch;i| Heinies de nego ios inhertntes
unda quarta-feira passada todos nós es* ^ no"t;ca do C"a'*?ivemos exposto ás pa as do cavallo d_ Clbe a ve. d* 

*%e-ho
im cavalheiro an Jante que percornaj,

quarta-feira passada todos nós es* £ noi tiea do3 exposto ávs pa as do cavallo d: cAè a v<*'/:m cavalheiro an Jante que percorria! my-y wt- -
ncessautes vez^s a rua Senador Paula,) mylo^ico. i^ ver ce peilo fervera
ázmdo siltar o sm fa'-ojo ginete p>pa«e'!a «J a"g« pohttco das candi^

jornalista

g,...^ p
debandada osas ca-çãdas", po id.) em

transeunte?. Algimas pessoas adverti-
.amlhe que aquilio não e.iava bem eci

) snr. de La M incha, com uma faca,!
um chicote e um cachimbo, d:sAÍj:i| O

daíuivs, e pvxw tambem algemas
a si:a sar<J'nha p< I {ica.arazas pa.ia

n") Car;
* * í:

:Ti?.ni'e. to da coíWbfÍÍÍÒ
\ ousadia de todos os moinhos de ven; yocánílo a grande convéiiçíò
to desta bella cuide ineüectual

O Sancho desta vez náo acompanhou o
seu amo.

onai d ira o dia í de te

Travessado >-Ai.fç__

Aluizio Picíola Numero 3.T -,

o «Imparcial
nota curiosa:

[Uma relíquia
H"5 íIq Geará

* **
áo Rio; recortamos

politica.
um h )ív.'

yücop.tía e!a' o ad"
Paru ~<m\

e~i,.\'Ao S) rea s'-n assji.at
léa 1e«s o j.-nám qvè eü:*
jSignad > peio gt) ve. na .o: és

m%m .- O v m

rtie-3
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A convenção Nacional que deve
rà escolher a 26 defíe mez os can
didaios civiüstas á presidência da
RepuTílica, publicou as bises para a
convocação eíunccionamento da mes-
rna, das quaes transcrevemos a^ui o
conteúdo ue alguns a-tig-v.:

A C....vençâò Nachua! civiiisia teia
lugar a 2ó deste mez n : Capitd Fede-
rai, sendo constituída meJian e repre-
sentiçies das capitães dos estados, poi
municipio da republica e por dist. icío
municipa d") Districto Federal.

cada municipi) do Brasil será repre*
íentado por um cidadão como man-
date o ito gado por sua câmara mu*
isicLai ou Conselho Municipal e a ca-
piia) dos estados por ires e cinco ci-
dadãos eleitos em assem >ièa popular.

O mandatário será constituidopo
assem léa popular, nos municipios on-
de as câmaras municipies por qual-
qner motivo entendam não constituir
mandatário, sendo nèfte ciso a con-
vocação da assembléa local feia poi
pessô..s para esse fim en vestidas dos
i.ecessaiios poderes pelo Comitá Es
ia d uai respectivo.

O Co.niti Estadual será constitndc
ce nove membros, nomeados peio Co-
mite Cential íiyili-ta.

O C>mité M-nicipal será const;-
iuido de 5 membros, eleit >s en as-
sembléa popular nos respectivos mu-
..icipios, tendo 1 presidente, 1 vice,
l-.e2*. secretirios e 1 Thesoureiro.

Ao Comitê Municipal compete faz.r
iodo o serviço de propaganda eleito-
rai nos municipios e corresponier-se
com o Comitê Estadual qui ...tá en-
carregado de lhe |dar tod t orienta-
ção,

Tratando-se de um municipio longe
da Cipitai Federal, o comitê municipal
de aceordo com a assembléa popular,
dará poderes a u n {correligionário
que se ache ni Capital Federal *ou em
logar próximo desta.»

agora appello.
Lamentando, assim, ter sido esbulhado

do titulo de confrade da .sociedade de
S. Vioeute de Paulo nesta viila, eu faço
publicar estas linhas, tendo unicamente
por fim prevenir aos meus ex-confrade?
e a todos os que aqui me conhecem quenão me julguem menos digno por isso e
decrescido no seu conceito, pois, apesar
de não ser perfeito e limpo oe culpas, o
que é innato a todos os homens, estava
suppondo, no entretanío, que o meu no
me nào desmoralfsaria nem nodoai ia a
conferência de S. Vicente d? Paulo.

D'aciui, põem, de dentro.7dò meu lar
humilde mas honrado, eu continuo a
ser vicenti.no espiritualmente, apregoando
a^ excelledcias da caridade catholiea, ser-
vindo ao meu Deus, que è oDeus de to-
de todos os cathoíicos.

Ma«sapê, 2 de Julho 1913.
José Firmo de Aguiar

Colligados: Galeão Carva*
Braga'

soes.
S. Paufo

Ihal, Ferreira Braga, Cincinato
Adolpho Gordo, Palmeira Ripper, Bue
no de Andrade, losé Lobo, valois de
Castro e Arnolpho Azevedo; pinheiris-
ias: Raul Cardoso. Marcolino Barreto,
Estevão Marcolino, Álvaro de Carva-
lho e Martim Francisco.

Goyaz — pinheiiistas: Marcello Silva,
Fíeury Curado e Olegario Pinto.

Matto Grossq == piiiheiristas: Annibal
ie Toledo, Caetano de Albuquerque e
Octavio Mavignier.

ParanáM pinheiristas: Carvalho Cha-
ves e Lamenha Lins.

Santa Catharina = pinheiristas: Perei-
ra de Oliveira, Henrique Valga e Gus*
ía*o Richard.

i Vida Social

CclligÉ. \ PíiéIm . *
Vale sempre apena o leitor co-
nhe.er os «salvadores» em quem
? Pátria con-ia, nesse combati
de...conveniência?..

AOS CONFRADES DA CONFERÊNCIA
ViCENTINA DO MASSAPE E AO

PUBLICO, EM GERAL DESSA VILLA

Há seis ou sete annDs fasia piríe da
confraria de S. Vicente de Pa»'lo n'esta
viila, desde a sua fundação aqui, repou-
sando a minha consciência no refaço da
mais perfeita paz espiritual e moral, por
ter a coivicçào da sempre havej cora pri*
úo o meu dever d'esse facto decorrente.

Ultimamente, porem, o digníssimo e
virtuoso vigário d'esta parochia, P# Auto-
nio Gandido Mello' sob, talvez, o louvável
fundamento de moraliser a confraria, dis-
solveu*a, para depois reorganisal-a sob
moldes mais conseníaneos cem os fins
santificadores e altruisticos da sociedade
vicentina.

E, em verdade, ao tratar da sua reor-
ganisaçào iez selecção dos elementos, que
reputava dignos e bons, dirigindo uma
carta a cada um dos vicentinos conside-
rados idôneos, lem a qual deixaxa ex-
pressos os bons desejos de que conti-
nuassem a pertencer á confraria, fazeu-
do-Ihes ver, que nào se coadunavam
com os fins nobilitantes da mesma, a
pratica do jogo, embriaguez e actos que
infringissem o sexto mandamento.

E, como eu, confrade que era, nào fui
contemplado com a honrosa missiva, que

Antônio No-
iLuciano Pe-;
Monteiro de

São os seguintes:
Amazonas—Pinheiristas:

gueira, Aurélio Amorim e
reira; colligado: Antônio
Sojza.

Pará:—pinheiristas: Theotonio Ray-
mundo de Brito e João Hosanriah de
Oliveira; colligado: Firmo Braga.

Maranhão=p*:i''eiristas: Costa Rodri**
gue*, Arthur Moreira, Christino Cruz,
Cunha Machado, Agrippino Azevedo
e Coelho Netto.

Piauhy=pinheiristas: Joaquim Pires,
Felix Pacheco e Raymundo nrthun

Ceará—Ptnhiristas: Eduardo Saboia,

»>.i_0»»COaK9"

Pacitjá
Terminou no.dia 24 do mez p. pas-

sado,nessa florescente povoação, afes-
tividade religiosa de S. João Baptista,
padroeiro dessa localidade.

O novenario esteve concorridissimo,
sendo celebrante o virtuosoreve. Pa-
Jre Fortunato Alves Linhares auxiliado
pelamaviosa banda musical de Campo
grande.

A festa effectuou-se com gi ande bri
Ihantismo*, na maior ordem possivel,
comparecendo à ella para mais de duas
rnil pessoas;

[Do Correspndente.]
w_W»i«(«í*-

CAFÉ CENTRAL

Será hoje reaberto o «Caie do Com-
meteio,» agora com a denonvnaçâo
de «CaféCentral.»

E' seu proprietário o snr. Antônio de
Maria Linhares, sendo encarregado

Francisco Aragão do?

Lamartin
Leopoldo.

Parahyba—pinheiristas: Felizardo Lei*
te, Simeão Leal, Seraphico da Nobre-
ga e Maximiano de Figueredo.

Pernambuco — coliigados: Balthazar
Pereira,Simòe. Barbosa, Frederico Luna*
gren, José Rabello, Costa Ribeiro, Jo-
se Bezerra Manoel Borba, Netto Cam-
pello, Augusto do Amaral, Aristarcho
Lopes e Erasmo de Macedo; 'Pinheiris-
tas: José Vicente Meira di Vasconcellòs,
Lourenço Augusto de Sá e Albuquer
que, Bento Borges da Fonseca e Cu-
nha Vasconcellòs.

P lagoas—Pinheiristas: Natalicio Cam*
boim, Eusebio de Andrade e Alfred'*
de Carvalho; colligados: Barros Lins e
Baptista Accioly.

Sergipe—Pinheiristas*: Dias de Barros,
Joviniano de Carvalho,*|Feíisbello Freire e
Moreira Guimarães.

Bahia — colligados: Mario Hermes,
Octavio Mangabeira, Ubaldino de ^ssis,
Antônio Muniz, Pereira Teixeira, Cam.
pos França, Adindo Leone, Souza Bri-
tto, Raul Alves e Moniz Sod.-é; pinhei-
ristas: Pires >de Carvalho, José Eduardo
Freire de Carvalho Filho, Felinto Cezar
de Sampaio, Carlos da Silva i Leitão e De-
raldo Chapeleiro Dias.

Espirito |Santo—pinheiristas: Paulo de
envolve o mais solemne julgamento dosjMello, Torquato Moreira, Jacques Ou-
capazes de pertencerem á confaria, es irique e Júlio Leite. _
tou, «ipso facto,» no juizo áo zeloso sa-IDistricto Federal=Pinheiristas: Figueredo
cerdote, no numero dos que nào podem.Rocha, Nicador do Nascimento, Pereira
e nào devem pertencer a essa utilissimaiBraga,* Pedro de Carvalho e Thomaz
aggremiaçào chistà. Delphino; colligados: Dionyzio <,er-

Teuho, porem, a convicção inabalável!queira, Salles Filho e Pennaforte Cal-
de trabalhar sempre por pautar os meus das.

Estado do Rio—Colligados: Froes da
Cruz, Manoel Reis, Porto Sobrinho.
José Tolentino, Pereira Nunes, Elizyo

Be/erril Fontenelle, Thomaz íCavalca.ite,
A capito dos Santos, Frederico Borges,
Flores da Cunha, João Lopes e Vir-do me*mo o .
gilio Brigido; colligado: Moreira ci-i Sairoí.
Xocha. I E.teve em nossa redacção o sr. An-

Rio Grande do Norte=Pinheiristas: tonio Linhares, que nos communicou
Eloy de Souza, Augusto Monteiro e:haver adquerido a quelfe estabelici-
Juvenal Lamartine; colligado: Augustojmento e> q..e> de 0ra em diante, man-

terá sempre alli, o bom café nrk.
quenlinho, o charuto fino, o refresco,
o cigaaro e uma infinidade de cousas
boas.

Deíeja.m* ao *C*:è Centra!» vida
dilatadae prospera.
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FíZERAM ANNOS
No dia 4
—O intelligente moço Oscar Monte d5
Almeida,* estudante, actualmente no
Rio de janeiro.
No dio 5:
-—A senhoiita Mar ia José Barreto, irmã
do sr. Deolindo Barreto.
—A graciosa Julia, filha do sr. Joa-
quim Liberato de Carvalho.
Fazem Annos
Depois da Manhã:
—O sr. Francisco Plutarcho Rodrigues
Lima, commerciante nesta praça.—O sr. josé Osmar da Frota, actual-
mente na capital do Pará.
—A senhorita Jacy Mendes, filha do
sr. Raymundo Nonato de Vasconcellòs.
—O sr. Francisco Petronilio, com-
merciante, armazenista, desta praça.

Viajantes
—Esteve nesta cidade o sr. Gune-

gundes Ferreira Ferro, de Campo
Grande.

—De Camocim demorou-se alguns
dias nesta cidade o sr. Antônio Gre-
mentino do Monte,

--De Meruoca tambem esteve nei*
ta cidade o snr. Vicente Fernandes,
intendente daquelle municipio.

Enlace
O sr. Chrístiano Cardoso, de Cam-

po Grande, e sua graciosa noiva, Ma-
ria Adaígisa Magalhães, participaram-
nos haver contractado casamento, no
dia 30 de Junho findo. Desejamos aos
felizes noivos um mar de rosas.
«GRÊMIO SOBRALENSE»

Teve lugar a 29 do Jmez passado a
Assembléa geral desta associação para
tratar da eleição da Directoria que terá
de dirigir-lhe os seus destinos de 24
de julho de 1913 a 24dejuIho de 1914.

A nova Directoria eleita foi a se-
guinte:

Presidente—Francisco Godofredo
Rangel Vice dito—Dr. Alfredo de An-
Ira e.

1 • Secretario—Mario de Almeida Ci-
tldini—2 dito—Raymundo Frota-The-
souieiro—Ernesto Marinho de Albu-
juerque Andrade—Orador—Dr. Ruy
ie Almeida Monte.

Directores—Dr. Joaquim Ribeiro da
Frota,—Dr. Eugênio Marinho Sa-

f; J. Pira_ E. çj-i-
ijj Da expediente no seu consultório
!}} cirurgico-deniario á rui da Aurora, }[)
lü d.as 8 horas da manhã ás 4 da tarde ui
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actos nomeio em que vivo, de
accordo com as normas da bôa mo;ai
e da religião do Christo a que pertenço,
tendo consciência de que o jogo, a em-
briaguez e os actos que possam atfen-
tar contra o decoro e a honestidade de
meu lar. qne assás prezo, nunca foram
por mim usados.

Só me esforço para manter a minha
familia e educal-a tendo por escopo a
fé e o trabalho honesto, e, como cida-
dão e como catholico crente, não mei nos
envergonho de meusactDS, que sàotes-lacha
em unha Jos pelo publico, para quem'que

Araujo, Silva Castro, Raul Veiga, Rami
ro Braga, Mauricio de Lacerda Mario de
Paulo. Raul Fernandes e Alves Costa;
pinheiristas: Souza e Silva, Eurico Coe-
lho, Carlos Farias de Souto e joào
Carlos Teixeira Brandão.

Min\s Geraes—Coliigados: toda a ban-
cada, em numero de 341 deputados, me*

os srs. irineu Machado, que sei
na Europa, e José Bonifácio,!

tem faltado às duas ultima ses-^

LEIAM
POS FERRUG1N0S0S

I>K -VIO rxA JIJISIOI*

Medicamento certo e seguro para
a dyspepisias diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias, paipiiações, pe-J
sono. estômago, asias, menstrua- j&
;ões difíceis, flores brancas e ane- |mia

.'r (DEPOSITO
| No Rio, Silva Gomes, & Comp
I raa de S. Pedro n. 40 e J. M. Pa*
Ichcco, rua dos Andrade,, ri, 95 em
| S. Pajlo, na drogaria Bar».el &

Comp., e Braulio & Comp- rua ü
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos & Comp, rua San.o Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei*
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
ri. 23 e nas drogarias de Peruam*
buco.

boya,—Amadeu de Almeida Monte,
[j{ —Frederico Ferreira da Ponte,--~Dr.
ni Manoel Marinho de Andrade,—João
[fl julio Parente,—José Euclides de Albu-"'" 

qúerqüe,—Dr* José Saboya de Albu-
querque,—Dr. José Plutarcho Rodri-
gues Lima,—juliano de Araujo Leüc,
—julio Gonçalves Guimarães,—A nto-
nio de Maria Linhares.

Reina grande satisfação nos arraiaes
do «Grêmio,» causada pela eleição da
nova Directoria que já è umi forte re-
commendação para esta nobre associi
ação.Encerrada a Assembléa as pessoas'que 

se achavam presentes alli, dirigi-
iram-se á casa de residência do Sr» Go-

cumprtrnen-dofrêdo Range!, afim de
tal-o, pelo motivo de ter sido escolhido
o seu nome para o honroso cargo
de presidente do «Grêmio.»

Uma vez chegadas alli foi serWdo
um copo de cerveja gelada tocando a
«Euterpe Sobralense» depois de ter-se
ouvido a palavra fluente de alguns
orad re*.

No mesmo dia teve lugar na sede do
«Grêmio» a partida mensal deixando
alguma cou. a a desejar na concorrem
cia devido a morte dé algumas pes so-
as da familia dos sócios, não obstèn-

ido porem que ella corresse animada'até 
ás 2 horas da madrugada.

Realisar-se-á ainda neste mez a «soi-
reè blanche» que foi adiadapor motivo
de, força maior.

Terá logar a 24 do corrente a pos-
se da nova directoria, seiído po: e.ta

¦¦" * 
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EXIJAM FIRMA=ANTONlO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE
Agente em Sobral-Vicente Adeodato Carneiro

dadeiro.
S. exc. accrescenta que j Refere ainda que as bancadas de São resposta definitiva d' essa facção partidaa longa am*'Paulo e Rio de Janeiro se manifestaram ria,à cerca da chapa Campos Salles—Wen'zade, entre ambos os representantes de.desejosas' de* reeleger a mesa da Câmara, ceslau Braz, accfescentando ainaa ser pro-Pernambuco, permittia e justificava liber,e que, em nome dos colligados, o depu- vavel que esta seja recusada, por moti-*'dades d'esta ordem. ;tado Galeto Carvalhal scientificou nom I vos que constarão de documentos aue1O orador affirma que pode provar, eltem d' essar A: '¦-'— J- '- '-"*-" —«-¦•—¦- —>- M

provará que jamais cogitara que o seu!ção paulist
O orador affirma que pode provar, ejtem d'essas disposições da representa-estão' redigindo, entre" os 

"quaes 
^qüeHelaulista e fluminense, ao senador jornal aponta o de constituir o facto d*collega Erasmo de Macedo se prevalecesse de uma simples pilhéria e, assim,

nào falara do caso a nenhum outro com-
panheiro de representação.Em seguida,
appellou directamente para o dr. Netto
Campello, o qual, em aparte, confirmou
o que estava dizendo o dr. Lourenço
de Sá.

Pinheiro Machado. .essa 'escolha a victoria do jsinheirismo,Noticia; também a «Gazeta».que o dr. além dos possíveis embaraços que advirãoWenceslau .1 Braz, sabendo que seu ríomèpara os colligados, peia impossibilidade
seria repellido por alguns colligados,jconstitucional de o dr. Wenceslau Braztelegraphou hontem ao senador Bernar,assumir o poder no próximo quatriêniodo Monteiro, auctorízando-o a substituir! A relacçào d'esses pretextos escreveu oo seu nome, da futura vice-presidência,'articulista, deixa claramente transpare-
pelo do deputado Sabino Barroso, e ga-jcer .^desconfiança de que o dr. Wences-Tomando a palavra, o sr. Erasmo delrantindo o seu opoio ás candidaturasj^u continua mais ligado ao senador Pi-acedo declarou nàO haver tomado O!r.amnn« Sa11í»« Çotti.m Rit-men lllheirn MirhaHn Hf.r.ilonAMi:»..:.Macedo declarou nào haver tomado o

caso como pilhéria, dialogando depois

de outros deputados e terminado o inci"!
com o ar. Lourenço de Sá, entre aparte.?, um grupo de colligados e conservadores

Campos Salles, Sabino Barroso. |nheiro Machado do que a colligaçào.
Informa, por fim, aquella folha, que| — O deputado Arlindo Leone entre-

jvistado pelo «O Imparcial,» declarou quelembrou hontem a chapa Rodriguesdente por ditos mordazes e cistosos,;Aives-Carlos Peixoto, com applausos decontra o mesmo deputado Erasmo. .todos, ficando isso, entretanto, em sim-Traz a «Gazeta de Noticiassem sua edHples projectos.ção d' esta manhã, abundante servirçoj Tratando do movimento politico! emde informações á cerca do actual mo-;torno das candidaturas presidências «Omento politico. -Paiz affirma que os colligados ainda nàoüiz o referido diano carioca que a3'encontraram uma formula sufficiente parabancadas de Pernambuco e Bahia rece-repelir o nome do dr. Wenceslao Braz,berain telegrammas dos respectivos go-.ficando para hoje o «posto de montanha,»vernadores, regeitando a escolha do dr.
Wenceslau Braz para a vice-presidência
no próximo quatriennio administrativo da
Republica.

na casa do sr. Francisco Salles.
Divulga «O Imparcial,» na sua secção

o movimento da bancada bahiana a favorda candidatura Ruy Barbosa éa expres-sào do sentimento do povo, do Congres-so e do governador-da Bahia, dizendo*mais que o dr. ].]. Seabra ainda não le-ivantau a referida candidatura por estar;utiido aos coiligados de cuja deliberações!está elle dependente. j
=Refere «A Noite» em sua edição deihoje, que os colligados adiaram a sua1reuni io, para resolver sobre a successâo!

presidencial, esperando que o dr. Wen-;

ni politica mineira.
Telegrammas da capital da Bahia no-ticiam que o senador Manoel Galvão emais 4 collegas de representação no Sena-'do bahiano apresentaram na allutíida casalegislativa uma moção, levantando a can-didatura do senador Ruy Barbosa á fu-tura presidência da Republica, sendo a

mesma rejeitada pela maioria, sob o pre1texto de estar a Bahia dependendo da col-ligaçào.
7- "TIRO BRAZILEIRO"

De ordem do snr. Presidente convido atodos os socíds do„Tiro Brazileiro, deSo-
bral, a comparecerem hoje, ás 9 horas damanhã, no salão do Paço Municipal destacidade, afim de.se tratar, de assumpto deinteresse, pára todos os seus sócios.

Sobral, 29 de Junho'de 1913.
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politica, a noticia de terem os leaders.ceslaa Braz desista de, sua candidatura ada colligaçào resolvido adiar para hoje a.v'C;:-Presidencia, a fim de evitar ascisào

O Secretario

Craveiro FiJho

DESPEDIDA
Manoel Vianna tendo 'seguido 

para acidade de Granja, onde fica d'ora emdiante residindo, vem por meio destaslinhas despedir-se das pessoas de suaamisade, uma vez que nào lhe foi pos-sivel despedis-se pessoalmente.
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E O MEIO FÁCIL DE COMBATEL-OS
/Quantas sa\horas, na execi!Ç?lo de seus labores domésticos,^^ nâo 

"se 
sentem de subiu] atacadas de canç.isso. dores

nas cadeiras, nas pernas nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visào, sem que possam
atinar corn a origem dos males que as acabriinham.

E sem causa apparente que justifique tào grandes in-
commodos, os atíribuem lo^o a fadigas physioas ou a
excessos de trubaiho.

Entre anto, em j^eral, tudo provem de perturbações gün.ir
taes e é principalmente a edade critica com seu corejo da
doei ças incubadas ou maniíestas que as determina, por si
só ou complicada com o anliritismo.

A Saude da Alullier é um remédio muito efficaz não só
para as enfermidades da edade criiica como tambeiri para
certas manifestações arthriticas.

 I' I II, ll JL —, " ' i ¦ i iu nynij tmmmm

I CASA PAULISTA
inaugurou-se este grande estabelecimento de fazendas â reta-

lho, filial da firma

â

A Saude da Mu- ?•••
lher combate as
suspensòes,flores
bra. cas. colicas
ulennas, hemorr-
há-v.asjrregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara- .
do pata uso inter- |
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
Hier vende-se em
iodas as Phar-
macias do Brasil.

1??
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Grandes vantagens, encontra-se nesta loja, onde tudo é vendido ;

por preço barato

- aproveitai &s baratissiiB» li.

!
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Casa Paulista
Cortes de brins para calça padrões variados,, por 1250
Cortes de fustões, padronagem moderna para um vestido com-
pleto por 2000 mil reis,
Uma variedade immensa de cortes de muitos outros tecidos, corn
10 covadoscada um a 2000 o corte.

ÚNICA LOJA QUE VENDE* BARATO

Eu Mor Pula a. 29-

LÉoriMG Daiidf i tiill Rio
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-FAZENDAS, ESTIVAS, E MIUDEZAS-

¦ :M^ Inni9 Uxà
ENDEREÇO TELEO.-GOUVEIA

Compra todt a sorte de generosjdo commercio, pagando aoj mais altos piéçoí
0RANJA Y CEARA*

t:
1 ILEGÍVEL
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propriedade de Joaquim Liberato de Carvalho, a praça ao Mercar o. o .n^t, s
ctnadopelo grande stock 4e mercadorias novas chegadas peio «W®M«Sfe
compradas por um preço -ütamente vantajoso..E' dáhi, a competência estupendaqae
está azendoa"LOjÀ LEÀÜ." Nào é propriamente um QUtIMA poique, pu. s..

ja éUMA QUEIMAÇÀO.

£>epois
' 

A belleza dos tecidos/a íixidez das cores, a delicadesâ des padrões são de tão
jinissimo acabado que nada mais é licitoxlesejar.

Entre mil outros artigos destaca-se:
Um stock.de fitas de velludo
Um síock de chita e cretones
Um stock de rendas de seda
Um stock de gregas finas
Um stock de iaises de seda de cor
Um stock de punhos e gravatas ,
Um stock de calçado e capas de borracha
Un stock de niachinàs:dé costura e mil outras novidades

A' LOJA LEÃO
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Centro de Diversões
TRAVESSA DO XEREZ SEH2 BOTEQUIM E CONFEITARIA
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O melhor estabelecimento d'esta cidade neste gênero. Alli emcontrr-

**rr se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazozas, reirí-
t%fá2* gerantes, etc, além de um grande sortimento de mercearia e conte*-
WÊ taria. Não obstante não ser restaurante, pode-se pegar alli uma fina

T > í ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empad is, etc.
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Cigarros MJMÔS

kàm mk mú ém i lá ndaupor num
IARBEARIA POMPEU=Rua da Aurora.,flURIVES=Francisco Madeira .Sobrinho.

ff icina á rua Santo Antônio."Preços módicos serviço correcto.

^AFÉ MUIDO=Kilo l$b00—José Aveli-

no Rua Senador Paula.
WERREIRO—João Pé (le Grude, residen-
l cia, Cruz das Almas. ._._...__

RAMO? rir) NES e dicos, na Loja
Chaleira, á Praça do Mercado,

da

PREPARADOS escrupulosamente co*
dós d?rectam?nte das melhores fabricas na
ciidadDsa e hygiemca. - „_^TIX7,

PREMIO DE 1 LIBRA STERLINA
DEPOSITO Fabrica S. Lourenço de Francisco Rodrigues dos Santos -Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRAL

GABINETE DENTÁRIO de Raymundo
"Fialho. Com longa pratica da arte den-

. i* i t * , +,*taria na capital do Pará e na ci-
n fumos dí primeira qualidade m^Mât de Sobral, offerece seus serviços e
iacionaes.;'napel «fehgranw maipulaçao- ^^ chamados para qualquer parte,

demiante ajusto prévio: Faz e concerta
dentaduras por mais es ragadas que este-
jara. Extracção de cientes completamente
sem dor.—Meruoca—Ceará.

RICARDO GUÍMARaES = CüKCèraá nur
&china de escrever, de còstun
phone etc. 

'¦-__/ gramo*

CINTAS a óleo grande deposito â pre

ços vantajosos- na Loja Chaleira.
ffNIÀO MUTUA, agente Craveiro Eiiho

rua Menino Deus, 10.y
•WPIRAJÃ1 photographo e pintor, rua {.Me-

nino Deus.I

Soja da Chaleira
Explendido sortimento de ferragem, louça, proceibna, vidraria e quinqui

Iharia. Grande stok de candieiro a kerozene e a gas. Relógios de todas as quahda-
des e todos os preços. Deposito permanente de bicycletas ei gramophones e discos.

;»OTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam
Jpello, canto da praça do Rozario.

" ATTENÇÀO
Trenas;de5,a20mtrs. na (Loja da Chaleira.
Esquadro superiores para artista «
Sortimento em cultelarias. «
Superiores facões de "Collins" ¦« »
Superiores foices de aço ipuro 2:000 a 2:500
Camas de campanha desmontaveis «
Ternos de medidas para seccos «
Baldes de zinco p*! todo serviço a 2:000
1 Par deestribos superiores por 1000
Baías de aço para revolver Mauzer,

/

M O:

••¦"¦fY! -zTrrf: ,—I 7ZZ Verniz a pincel para madeiraIOÀO SENNA photographo, preço m^^^â
Jcompetencia. Travessa do Alcântara. iBolç

«
«

^

kê, mpssá es ps
PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

fOSE' CHAVES FILHO, Advogado.
¦ Pode ser chamado para qualquer pon
io servido pela E. F. de Sobral.

CARATHEU'S

Mercearia Jlodrigues
IA LOJA%'DA LUA prepara-se

sob medida, por encommenda.
roupa

1UINQUILHARIA, 

louças e ferragem na
Loja,da Bandeira Branca.

««9«»i>cO>tM*>

Único estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, doces
paios, marmellada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os
trás, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, abaca
xy, em calda, chocolate em pó e em pães, ameixas, kola champagne, batatas, vina 
gre, charutos; arroz, assucra, sabão, louças e o delicioso café moka.

O freguez que comprar 2$OQ0 receberá um coupon e por uma collecçao -de

50 o proprietaiio pagará ao protador um libra sterlina.

JAYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja

da Lua, praça do Mercado.
Grande stock decasemiras e linhos.

.u*.Mças para viagem
jManda-se amostras a domicilio i »
Colchete de pressão 60 reis a dúzia *>>
Colheres alumínio pacafé 2:000 dúzia »
Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia »
Granjas de alumínio 300 rs. dúzia »
Dúzia de Collarinhos,fechados 8:000 *
Escovas para bigode muito chie. 1300, uma
Cigarreirasmetal,u!timanovidade 3500 uma
Machinas para cortar cebeílo superior
10:000 uma f »
Chicaras de porcelana para chá ecafé;»
Dúzia de punhos fechados 1*1:000 rs. »
Bules de louça pó pedra a 1:S00 »
Bacios :*> »
Sortimento em louça esmaltada »
Sortimento em chaminés pa candinheiros»
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I»^ otograpiio-CliilograpIxo e Pintor
Importante atelier photographico com itiachinísmo modernismo.
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumier, Agfa, Wartten,

Wellinen e outros. Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e platinotipia. Uma du- i
ziade reiractos por 9$ em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re- Encarrega-se de qualqer trabalho typon-apmco como,
produções e retratos acrayon e coloridos. Acceita chamados para serviço no catnP°-|Dressão de jornaes, cartas circulares, cartões de visita me

NOTA=Como é usual em todas as photographias, paga-se metade da importan-\*  ___.-i_.__-_ __.....i_ r_<...J,__, «^k^c foi^^+nc ^
.j.do serviço na occasião de tirar a chapa.
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envelsdes, rótulos, facturas, recibos, folhetos &.
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